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Hontem ás seis e meia
da tarde a cidade foi des-
pertada de sua ínanotonia
pela nota tristíssima da
morte do venerando rnagis
trado desembargador Ma
noel de Sousa Garcia, alto
espirito, inquebrantavel ca-
rácter que íiluminava o Tri-
buiial da Relação do fOsta-
do e que nao transigiu min-
ca na vicia publica, seado
uni exemplo de civismo na
sociedade cearense, que o!
respeitava e destacava o
como um magistrado digno l
da toga que. envergava, iirn
pa da rnancha de subser-i
vienciá.

Cjuio juiz o désembar-;'
gador Souza Garcia era in-
transi gen te observador da
lei, e jamais suggestões
partidárias ou acanhados
interesses puderam subor-
nar a altiva compostura que
sempre manteve no Tribu
nal o illustre magistrado.

Seu desapparecimento,
deixa uma lacuna impreen-
chível e os opprimidos sen-
tirão por muito tempo a
falta de sua v z aulorisada,
sempre solicita em defen-
der os direito conspurcados
e as violações da lei. A re-
ctidão de espirito do
respeitável desembargador
Garcia, a sua illustráção e
competência davam-lhe uma
grande autoridade moral
entre seus pares e a sua
morte não pode deixar de
produzir profunda sensação
eutre os cearenses.

Deixa numerosa prole e
por único legado um uo-
me honrado e respeitado.

JDntre seus filhos desta-
camos o herdeiro de suas
grandes e altas qualidades
o nosso talentoso con terra-
neo dr. Abel de Sousa Gar
cia, illustrado advogado em
Manáos, cuja austeridade e
civismo reflectem muito bem
os sentimentos paternos.

A toda familia, especial-
mente a esse digno cearen-
se, envia o Jornal do Cer-
rá, palavras de dó pelo in-
fausto acontecimento que

-enluta o coração de todos
os bom-- cearenses.

A Associação Commer
ciai fez destribuir, em con-
seqüência da morte do illus
tre dezembargador Garcia,
o seguinte :

« Desde hontem que
echôa profunda e doloro-
sãhiente em todos os co-
rações a tristissitna noti-
cia de que a morte acabara
de ceifar um dos mais ve-
nerandos e iIlustres mem-
bros da magistratura cea-
rense—o sr. desembarca-

dor Manoel de Souza Gar-
cia.

O golpe não podia ser
mais rude e cruel !

No desempenho dasfune-
ções inlierentes á carreira
da magistratura que abra
çou desde a mocidade, ál
tal norma de condueta se
impoz o desembargador
Garcia que a sua correcção
se tornou proverbial. Du-
rante sua longa vida de
magistrado jamais foi ac
cusado de haver em um
julgamento uquer exhorbi
tado os moldes que lhe
impunham a L.ei e o Di-
reiio.

A' imparcialidade e jus<
trça de suas decisões mui-
to deve a causa do Com
mercio do Ceará. .

A Associação Commer-
ciai proiuudaineute con-
sternàda ante o doloroso
acontecimento, pede aos as-
sociados e ao commercio
em geral que em signal
de pesar, cerrem suas por-
tas ás 3 horas da tarde
e compareçam ao sahimen-
tj fúnebre do illustre ma
gistrado que viveu humilde,
mas que pela sua indepen
dencia e altivez de cara
cter -é uma das maiores
glorias do Ceará.»

O enterro do désembar-
gador Souza Garcia effe
ctuou se hoje, no cemitério
de S. João Baptista.

O numero de amigo.-
e admiradores que o assis-
tiram dão bem a prova da
estima, do respeito e da
consideração em que era
tido o illustrado jurista,
cujo desaparecimento foi
a nota dolorosa do dia.
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W Oavcílcanti
Tivemos hoje a agradável

surpresa da visKa de nosso di-
reçt.di" dr. Waldemiro Cavai-
canti, que acaba de chegar de
Soure, para onde, por rnoti-
vos de saúde, fora obrigado a

i retirar-se por dias.
O nosso querido companhei-

ro vem prompto pata reence
tar a campanha em prol de
nossa terra, por cuja liberta-

•ção vera luetaado de longa
I data.

O Jornal do Ceará reseu-
, tia- se da ausência em suas co-: lumnas dos inspirados artigos! da penna do dr. Waldemiro
que, como obuz certeiro, tem
feitos rombos crescidos na pa-
redes enegrecidas do castelio
da òligarchia. Agora porem.
revigorado em suas forças á
salubridade do clima da apra
sivel Soure, voltará ao seu
posto de honra, empreenchi-
vel nas suas auzeucias, para o
combate pela remvidicação dos
direitos de nosso povo.

Dando essa tão bôa nova aos
nossos bons amigos, nos felici-
íamos pelo regresso do queri-
do companheiro.

JDr. Antônio Justa
Acha-se entre nós o illustre dr.

Antônio da Justa, conceituado ch-
niço em Quixadá, a quem visitamos.

Um da Livre
A Republica transcreveu uma

porção de cousas que Um Rio-'
grandense do Norte mau tou
para o (Jovuiièrcio do ;\Í0bSõí-ó,>
a respeito da Livre.

Pelos nomes citad >s do cor-:
po de professores, pudemos dr-1
üer sem receio de errar quê 6 !
aüctor do cavaco é terccican. '
flistà, pois apenas pôude falar
dos méritos dos lentes das ca-
deiras dos 1., 2". e 3'.' a unos, e
são estes os srs. drs, Ràyniun-
do Ribeiro, Soriano de Al Lm-
querque, Antônio Arruda, Sa-
bmu do Monte, Pauliaò Nó
gueira e Antônio Augusto.
±Cste, si agora pertence ao 4'.'
anno, foi entretanto do 1.',
em Philosophia do direito, ha
treü annos passados quando
o Um río-grandensé do Norte
tinha entrado para a Livre,
Dos outros lentes, de. 4? e 5.
annos, nenhum foi citado, o
que nos leva a assegurar que
não são ainda conhecido.-; do
correspondente do Commercio
du Mqssoró, que, alétndetoo
em querer immiscuir-se em ne-
g-ocios de que não entende, e
ignorante de marca maior.

Sem tocar, nem de leve, nos
factos que temos denunciado,
limitou-se a engrossar.... e
engrossar com asneiras.

Principiou dizendo que o
Ceará, parunte os seus congehe
res vae conquistando üm logar
verdadeiramente honorífico.

Imaginando que elle quia elo-
giar o nosso listado, agradece-
mos; mas desejávamos que nos
expl casse o que' pretendeu di
zer com^o seu conquistando lo
gar honorífico.

Dahi, sem mais ceremouias,
enfiou com o seguinte: 0.seu
legendário qualificativo, de—ler-
fa du luz mati/em-se sempre de
pé, vigiado züõsame ¦¦/•; pela sua
bem conformada orientação po
titica, a qual não obstante as
grandes e freqüentes intèinpe-
ries tão conhecidas em nosso
uçoutado Norte,' não deixa de
galhardamente p itentedr a avi-
da de luz du que é dotado o Cea-
rense, tanto assim que sendo um
Estado pequena mantém uma
Faculdade Livre de Direito,
onda a estudiosa mocidade br a
sileira encontra vultos proficien-
tes que perfeitamente sabem ex-
planar os ingentes inysteriosdu
divin sante. religião de PkPI-
NINO.

.Entenderam os leitores o
que lisse o Um Rio-grandense
do Norte.1

Que têm as intempéries co-
nhecidas do açoutado Norte
com a avidez de luz de que é
dotado o Cearense? Que tem a
luz com a Faculdade? Que são
vultos proficientes .de que fala
com tatita emposão?

A cousa, porem, não fica
ahi somente.

Elle vae adiante, dizendo
que o ensino do direito na
Livre, se propaga de forma
progressiva. Realmente a cou-
sa é de admirar si, por lá, a
propagação é progressiva.

Felizmente elle acabou logo
mas acabou assegurando que
acontece á Faculdade Livre de
Direito do Ceará o mesmo que
acontece a tudo aquillo que pos-
sue o cunho do NOBILITN-
RIS MO. ¦ '

Está ahi a prova da sapiência
do informante do Commercio de
Aloasdró, -que, em vez de es-
tar a escrever tolices, devera
ant.s tratar dos livros que os
exames estão perto.
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Canetas fluentes
"FHEIVIX"

Recebeu novamente a
ca^a C. Mesiano.
Utilidade! Comodidade;

Escreve-nos de Santos o Enge-
nheiro .\ Saturnino l.jdrigues de
Bruto ;

Do nu: r amigo e distineto collega
JiioÒ AiiIijiií. da Oosta. actual en-
genhulr.. li sen l da 10. F. S. Fran-
cisco, .i-u-i.i uma caria .apeaudo »¦
|jubliv:il<;!iü quii !.<¦/. iio Diauio ms
ínotk;i.\.'4, da íiaiiia. sustentando o
.n.ii pr .i.it: [.o 'dus «aivrros-açuiles»
rias osuraUas du terrj que através»
sam a fegiàò tia. seccas, u trausore-
voado vários trechos do ><il<lntorio»
dos i-'-cou iécimuritos que li/, para o
proiõügauiei-to ük 10. F. du liaturité
i.li-j:i..j

Qontçm tisse relatório muitas pa-
giriasèíu que o HruV.ilüirú-u amigo
du iJc.u-.í Laia com sc-iitiine'utb u va-
lò.r talvi:/. shpíiriqL" ao du trubá.liio
profisslorial. -Vias o valiòbo apoio tio
Or. Josú Antônio da Cosu, a cri-jo
m. rito o IUaiui. pi_ No-rn u;-i r ode
jusiissimo preito, me conduz a tra-
ctúz.ir por um appèllu á sua lem-
branca daqitellas esquecidas pagi-
nas.

Elíectivamente hoje outros assum-
ptqs me tomam o tempo, e aos afa-
nrsos annos de explorador de estra
dás de ferro se suecederam annos
Ue preocòüpaoòes, de estudos e |de
trabáilios pelo saneamento das nos-
sas cidades.

Alas não me recuso ao appello, no
momento ern que o üoverno de no-
vp faz programma do pobkma das
s'ji.cíis e, dada a competência do
Ministro, parece que pelo menos
•erá estudado e elaborado um plu
no g.ral e s°nsato.

Aproveito o ensejo para rebater
uma critica iufundada do prolon-
gamnnto da B. F. Baturité, em ex
ocuçào, a qual pretende o desviar
para o Riacho do Porcos.

Com.ocmos pela critica ao traçado
do prolongaram).o da Ü. F. ái Ba-
turité, em execução. Apenas direi
que a inspecção da carta regional,
ligada aos «factos», prjvaní que o
traçado om procura' da passagem
pelas cabeceiras do l.iaoho dos Por-
cos teria .abimeuto antes da execu-
ção do traçado que, vindo a Baiu-
ritéj ahi se prolongou a Quixadá.
e mais tarde a CJuixeramobim, ÜJs-
tava esie ultimo tr.;cho em plena
phase de construcção, quando fomos
encarregado do reconliecimeiitu do
«prolongamento da Quixeramobim
pára Brejo S.cco, derivando de um
ponto conveniente, um ramal para o
Grato». Se a dir.cção trazida não
era a mais conveniente,e si se deve-
ria desde o inicio a orientar para a
celebre paisagem pelo Riacho dos
Porcos, —ó uma outra questão, de
in.ons^quenoias praticas, desde que
os trilhos estavam ha tantos annos
assentados segundo outra linha, ha
tauivs annos trafegada.

Os que se calaram então, perde-
ram o direito ac cabo da pahnato-
ria, e os «novos», que hoje queiram
dar a sua lição, poderão colher o
bom resultado de prevenirem iguaes
declínios, mas talvez nào enoontrem,
entre os vivos, homens de Qoverno
. engenheiros, o. responsáveis polo
traçado.

incidirão, entretanto, esses criti-
cos em mais palmarts erros, se, para
endireitarem o que torto ihts pareça,
mais entortarem o que seguio direito
«avanto pelo rumo da «visada a ré»,
com as d.Jlexões á direita ou á es-
querda, indispensáveis nos traçados
estudados segunda a arte e não se-
gundo a reguada estúpida que se
. ttribue a um autocrata russo. A
nossa opiüião, desde que a discusáo
procure apenas tirar dessa questão
eiisin.mentos technicos, é que um
e outro daquelles traçados são pie-
uameute justificáveis, conforme se
tenha por objectivo atravessar o ser-
tão cearense pela região central, ou
procurara passagem mais dir.cta e
mais baixa para Pernambuco, viiido
então, cada traçado com a sua di-
rectriií própria, desde o pouto ini-
ciai.

O grande defeito da maioria dos
nossos traçados ferro-vianos está em
que se estuda do ponto A ao ponto
B, quirido o sou destino é o pouto C
e _. nossas defeituosas cartas geo-
graphicas não permitiem traçados
prévios sobre ellas.

A marinha de guerra, no littoral,
e o exercito, no interior, poderiam
prestar grandes serviços hydrographi-
cos e geographicos, ao mesmo tempo
que se íiluslravam em conhecimentos
da tipographia do paiz, que tão
necessária lhes é, e fariam melhores
exercícios do que UOS raida de estra-
>ii. es. olhidii previament.»

SiiDam os críticos, portanto, qutitivemos como ponto de partida obri-
gatoiiü a cidade ue Quixeramobim, e
Cfino orientação, já, colümada _j_1o
que vinha a ré, a cidade de Brojo Sec-
co, nas fraldas do soberbo planalto do
Araripe, com o intuito de o transpor
para chegar ás margeas do S. Frau-
cisco e procurar a ligação com a
Estrada da Ferro tfahiana; não fomos

autorizados, como convinha, a levar
até ahi o reconhecimento. Mas, como
se pretendia ti.ar do Grato o iiliitfçn-
lo nos dias de miséria, o radial se
impunha indispensável aos governan-tes, ao povo do Ceará e aos prófis-sionaes commissionados pura resolVe-
rem a questão. Mudarainij hoje de
pouto de vista e de obj.-ctivo V Muda-
ram tarde, ou Urde viera.u ao inundo
os que mais acertados andariam.

Fiz duplo reconhecimento, çoriforine
consta do Relatório publicado cm
181)2 ; o 1? de cònfo.miüade com as
ordens recebidas, ein rumo de Urèja
Secco, corn ramal para 0 Crato ; o 2'.'
de conformidade com as indicações
lopugruphicas, technicas e sociáes, ern
procura d.recla do Crato, prevendosempre o euláu desejado jiroloiiga-mento para o S. FránciãcOi

Se, então, não se procurava mais
a garganta do Riacho dos 1'oreo
(essa grande depressa > ou solução de
continuidade nb Planalto; por onde jádiversos cogitam d_spej:i_ p.u.e ,iàs
águas do no S. Francisco em terra-,
cearenses) é que ficava ella fora de
mão, em vista do rumo que se trazia
na linha construída e no prolongj-
luenlo de e.astrucção.

Se, umbem, o pre-traçado recom-
ineiuludo pelo seu disiincto chefe e
amigo Dr. l.assance Cunlw, por i.nf.r-
mes dos couhceedores do Ceará (não
[><n- profissionaes), paocura dlrecta-
mente Brejo Secco, com o ramal obri-
giitorio para o Cratc,—é porque se
affirmnva a inipóssibilirlade de subii
do Crato ao PJamílo. O nosso reco-
uheciineulo moslou -i possibilidadeda subida; a exploração conlirmou
que, sem um tunnel e sem um viadueto
iinpòrtanle, com rampas não exce-
dente de 2 •/, (coaihinados com a
resistentes dos curva-s), se chegava a-,
i^laualto. A descida para a bacia d.>
.S. Francisco ficou estudada pelomeu .amigo J. G. Pereira Lima, quede lá veio, mais tarde com a listrada
Pernambucana, e só encontrou,
para chegar ao Grafo, o terreno
conquistado pelas estacas de explora-
ção da Baturité.

Por que esse distineto collega, vin-
do d • lado opposto, de outras águas,
em demanda do Grato, lamb .m des-
prezou a depressão do Kiacho dos
1'orcos- e se não temeu da subida e
da descida peios flauoos do admira-
vel Planalto.

Talvez convenha relembrar qp a
cjiifirmação trazida pela exploração
io traçado que projeçtamos, consti-
tuio enláo um aplaudido successo,
tão forte era em muitos ceaivnaes a
convicção da sua inviabilidade; alitís
o traçado se impunha ísuggestivauíéri-
le a qualquer profissional que, do
alto da garganta do Urucú, avistass
o Cruto, uo fundo do Valle, e per-corresse leutãmeiíte a vista pelo fiai.-
c. da montanha, ase desenrolar em
superfície coinca para receber o sina-
oso traçado da subida ao Planalto;
passando nessa mesma garganta e ga-nlnndo a encosta voltada para _
norte, de onde se vem para chegar
ao Crato, quatrocentos metros abaixo.

Incidentemente lembrarei que o Fia-
nalto é de terras férteis e talvez mui
apropriadas á tal « ultuia seceu», de
que tanto se falia liste tabuleiro,
docemente '«baulado, com dezenas de
kilometròs de largura, pode constituir
•xcellenle e monumental plataforma
para a viação por automóveis, per-correndo as froucteiras de vários Es-
tados.sjndo as iescid.s rara os va,
les realizadas pelos meios ordinários:

Para justificar o nosso traçado da
Baturité, não nos limitamos u des
crpções sem augmentos numéricos-
A curnparaçã_ com u traçado por Bre
jo hecco, onerado coin o ramal paraO Crato, dizia:

1? (jue a direcção geral para Bré-
jo Secco seria, em rigor, mais bem
s-'guiaa que para o Crato; mas tl
differençà é pequena.

_2';' Quanto ás «extensões reaesi»,
são iguaes nos traçados di- rei. s
para o Crato, e para Urejo Secco;
mas este cam o ramal para o Gral.,
teria mais «cem kilomeiros».

3. Quanto ás «extinções virtuae.Sn,
•o traçado directo para o Grato re-
presentava uma economia de 365
kilomeiíos sobre o outro com o seu
ramal.

Gollocada a questão do prolonga-mento nos termos e.n que nos m-
ctimbiram de a resolver, de coufor-
midade com a orientação traçada poroutros nos primeiros trechos por outros
seguida na oceasião, e examinados os
argumentos de ordem techinica e as
razões da economia industrial, acre
ditamos que bastará o bom senso
para dar o laudo era favor do pro-seguiuicntj, e contrario ao desvio tar-
di«, fora do propósito, do ponto a'l_eT se.chegou para fazer uma grande vo'ta peto Kiacho dos Porcos.
Cdcmem _s «extensões vhluaes>,
a_ vaulagens reaes para o Ceará," e
vejam que ás vezes é mais eeono-
mico ao custo das obras e ao Lràfe.
go subir elevaria altitude, do quo
procurar passagens mais baixas á eu m
ta de aloü^ados contornos e doEMtii
da direcção goríl. Estudar, crupa-
rarldo traçados, é afaz.r engenharn1-,
tí da sensata.., COgotimíaj

«IN-evro.se»

Apezar dos protestos vehem^ntes
do nosso companheiro Américo Fa-
c<j, o primoroso poeta d'0 COHA-
cão, não pidmnos nos furtar ao1
dever de noti.iar aos nossos leito1-
ros a transeripção dos s -tis bellissí;-. "'
mos nlexandrinos, lia n> uco publi-
eados pelo nosso jnnud sob o titulo,
.iNVvrose», dedicados a Emiihiup
Perncll.i, feita agora pelo «Diário
da Tarde»'; iínpürtadtó or..j;àj da im-
prensa paranaense,

0 nosso bondoso cóllegr. teve a
fidalga gentilesa de acompanhar a
transcripção de tim pomposo elogio
á producção do mavioso poeta,
nosso companheiro.

33r. Piqtiet Carneiro

Para o banquete que a
Colônia Rio-Grandense do
Norte, offerece amanhã ao
illustre dr. Bernardo Pi»
quet Carneiro, engenheiro
chefe da comniis.5ão de tra-
balhos contra os effeitos
das seccas uo Norte, re-
cebetuos amável convite,
firmado pelos srs. Damião
Fernandes, João Soares de
Amorim, João Gomes de
Paiva, João Arruda Cama- 1
ra, Manoel Custosa e Or-
lando Correia.

Agradecendo ã gentilesa
dos distiuctos cavalheiros,
far-nos-emos representar.

il .~-k /

MFD1C0

DA CONSULTAS
na

Pharmacia CQotta
de

1 1/2 ih-,;. da tarde

TS-. 4 -Praça
.José Alencar

H
Desastre !

Hontem á tarde, quan-
do o trem de Baturité re-
gressava á estação Central
da EJâtrada de Ferro, a
locomotiva pegou duas cre-
ancas que brincavam jun-
to .aosbrilhos, s.ihindo uma
dellas gravemente ferida e
a outra levemen.e.

Não é a primeira vez
que se dão desastres nas
nossas ferro-vias, devidos á
indifferença dos pães para
seus filhos.

Não ha muitos dias, de-
baixo das rodas de um
bonde morreu uma crean-
cinha, agora duas outras
se deixam apanhuar pela
locomotiva que comboiava.
o trem para a Central.

I^ino de Macedo
O illustre cavalheiro snr.

Lino de Macedo, digno itis-
pector de age.iciasda compa-
nhia de seguros de vida 'Sul
America, seguindo amanhã pa-
ra o Rio a bordo do vapor
«Maranhão», teve a gentileza
de enviar-nos o seu cartão de
despedidas.

Desejamos-lhe a mais próa«. pera, viagem,
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Oom slncerc pesar registramos
çyjlhüje a infausta noticia do traupwie

Passa hoje o anuivsMario
natalicio do' Exm*! Rv° Mon-
senhor Bruno da. Silva Figuè-
redo, Protonotário Apostólico
da Santa Sé e vigário geral
desta Dcoco.se.

Ao virtuoso'prelado o Jor-
'nai, envia cumprimentos.

*¦¦—t*-*-^* ,j' :^?-r
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Jtiffc ^'Uiu>;»*nv dá/Eicrn? 9nrí D. Isabel Pinheiro
! Luceiia, occorrldo em Pacoty, Ser-

ra do Batürité, onde ha pouoo pas-' 
sara pelo rude golpe de perder o
seu estremecido esposo, Snr. Porfi-
rio José de Lücena, honrado agn-
cultor.

A virtuosa senhora suecumbio a

] uma lesílo cardíaca a de seu con-
1 sorcio sobrevivem tre» innocentes
, creanças que mal sabem aquilatar
! it fatalidade que lhes pesam sobre
¦ a existência.

Associando-nos fi justa magoa .de
suaveneranda müp.L). Amélia Piuhei-
ro eirmílos, nossos devotados amigos

palheiros IllfèCliaeS que Major .Toso Pinheiro e Capitão JoiSo
T • a ,"_ j„ nr. Pinheiro, fazemos extensivas as nos-

a Lecriao se rcuua, ue ar- , . . . .,,a Mcbjnu .. sas condolências li distineta família
mas em -ciste; para uma dafinada_
Pavorosa Campanha, do- 

mingo ás 13 horas, na Ca-1

verna n? 254—raios Sana-'^

tas Pompéa, Oráculo de1

Plutão.

Forja .Infernal .
Plutão, Maioral das Cal-

;ras, ordena a todos os

. -• <-

¦ i

\

j:-J;

.-¦ ;i-;£t:p. -J

'f J

r;.v- . _.

A Iv«£à Marítima ^

Esteve hoje em nossa re- %\
dacção, onde veio trazer pos-.
soalmente as suas despedidas
o ^lustre capitão tenente Pre- !
derico Villar. propagandistà da
Liga Maritiu-.a Brasileira, que =
a borco do «^Maranhão» re- j
gr essa ao Rio de Janeiro. ^ —

Teve o üiústre marinheiro
ro palavras de agradecimento
pelo quanto adiantamos sobre
a Liga Marítima.

Gratos pela attenção da des-

pedida, desejamos lhe bôa
•viagem.

THtôÁTKO
Os snrs. Cambes & Ui Maio,

proprietários do Cinematogra-' 
phoPathé. darão hoje no thea-
trinho «Joã.. Caetano» uma
agradável noilada comaexhi-

AVilíon S. fnm
CIRUItGIÃO riSiNTISTA

20—Praça do

ITerreari—ao

Vem! dtí-me os pulsos, Babaqnara I

Tenho-to preso meu, .irmão:
¦—Atraz o tempo «e afastara

Bem longe,— em vão,

Qui da Memória á face clara
Brilha irawortal, vivo, o clarão
Dos crimes teus ó Babaquára!

OJniáo Ladrão !...»

Stradivarius

—Doutor, eu vinha para pedir-lhe...
—Sim, sim, pedir-ire. que a exa-

mine; pois nâo.
—Mas, doutor...
—Sim, não há que duvidar, é

exame ligeiro ; nem precisa grande
cousa. Seu aspecto, sua fala, tudo
rebela...

—Doutor...
—E', revela a existência de uma

vegetação... Sim, de uma vegetação...
E a senhora não lhe poude dizer

ao que vinha, porque o doutor a
interrompia sempre.

Sem intervallo de um segundo,
elle continuou:

—Uma vegetação já muito arraiga-
da e que lhe pode trazer desagrada-
veis conseqüências...

SECÇÃO DE TODOS

T

,_í\5)(sr'

i1

t Por todo o vasto Cariry
estão espalhados os agentes
de uma forte reacção ar-
mada contra a actual si-
tuação dos negócios do Cra-
to. Em alto e bom tom,

proclamam elles a nenbu-
ma moralidade, a nenhuma
justiça, a nenhuma liber
dade do novíssimo gover-
no do snr. Antônio Luiz, o
seu crime nefando de alta
trahição á pátria, transfor-
mando-se de porta-bandei-
ra «de um glorioso movi-
mento de salvação publica
na localidade)) em «simples
e puro cabecilha de um
odioso prolongamento \b\y-
srarchico, com todo o seu
triste e íépugnante cortejo lativ.ia ao coerente
de abusos, exorbitâncias e maltrate o di» tO.

prevaricações». Inda mais. Fortaleza, '4 de Outub'0 d.

«Que, se o primo do velho 1907

Babaquára,

Dinheiro Perdido
Quem tiver encontradt

uma carteira de couro con-
tendo três notas de 5,0$
duas de i<$, e algum di-

nheiro miúdo, foç;- o esp.é
ciai favor de. restituil a rio

armiazém do- Snrs. Lei
te Barbosa & C*, que será

generosamente gratiikad .
i—3

t

artigo

Liia BeMiceníu
De ordem do Snr; Pire to

Presidente o viso aos cmrs oo
cios,que ne esta prooeden io <¦ re
cebiiiieiito itao o htriliuigqèB re

t. corrente mez, sem

bicão de novas e mais
hentes vistas.

atra-

'Pontos e rPonlas

A Tifli li Batapm
llonlem deitou-se o Babaquára,
Dormiu... sonhou...—Na escuridão
D'alcdv'a exsurge, hedionda, ignara,

Uma Vizão!

Jesus ' que nunca o Babaquára
Vira tão rude outra feição :
—Vendo-a, pensou, em vez de cara,

Ver...um carâo

No leito treme o Babaquára,
Se encúlne mais sobre o colchão,
Gritar procura—e a voz avára

Não lhe sae, nio I

—Eu cumprehendo perfeitamente.
Essas vegfitações, que hão-de crescer,
tendem, a tomar-lhe toda a garganta,
de modo a impossibilitar-lhe a fala,
a respiração, tudo em fim. E' ura
mal gravíssimo que urge cortar pela
raiz. Vamos operar. Uma operação é
o remédio único o infallivei. Vamos;
sente-se aqui. E' cuusa ligeira, é
cousa ligeira.

—Mas, doutor,-resistio a senhora,
afastando-se :

—Mas, doutor, eu não vim aqui por
motivos de doença. 0 meu caso é
outrj, ouça-me, por Deus !

—Oh I oh! que é então ?
—Vim saber se meu filho foi suis-

penso do Lyceu... Elle me disse que
o senhor...

-lhl...
—Sim, que o senhor lhe dissera...
-EM...
-~Llíe diesera que estava sus; «uso..,
—Ah'... Sim comprehéudo agora

Ahi mon Paris, mon Paris, vous ne
sortezde dentre de moncoraçon...

E Mr. dê Laveur chorou.
í

«tenro e novo ramo florescente
De uma arvore do Diabo mais

[ amada >,

João Arruda Câmara
Diceotor-TlioznMiOi o.

"Sociedade Pr-teclora
Òearensé"

S~S. S' Clchegou a lograr por uma Convida os

tal forma o povo ido Crato, a virem pagar a 4«- ÇOíç dida.de:

a culpa é toda deste mesmo tribuição de dez mil re-s;' - '¦•¦<"¦¦¦»-

povo, que não soube ser relativo ao fallecnnento «i

enérgico, deixando de fazer -ócio José Eugênio de Sou

face, logo em principio, ás *<U no p.y.zo de cl< z dra

manobras da accioly sação utei, a terminar em 14"'

gananciosa e iuteresseira». corrente.

EDITAL
da

Commissão
de

. içnte elmiafío
Quixadá, Ceará, 24 de

Setembro de Jçoj.
Para os fins que trata o

I das Instrucções,
que regem esta Commis-
áão, convido aosSnsr. cri-
adores e agricultores cia
zona secca dos Estados 

'do

Ceará e do Rio Grande
do Norte, e, èm geral, a
todos as pessoas, que se
interessam pelas condições
da lavoura e da criação, a
enviarem ao abaixo assi-

gnado, ha cidade da For-
taltza, ou ua de Natal,
directaménte ou por inter-
médio das autoridades Mu-
flicipaes, ÈJstadüíiês ou Fe-

Ideraes, as informações se-
gu ntes sobre logares conve-

I 11ent.es para a construcção
ié açudes de mais de 4
oraças e meia de profun-

li marcha para O Babaquára,
muito —Como se fôra a maldição

Do próprio Céo, que lh'a mandara,
Negra aVizâo...

Estréa boje no Theatro Ira-
ceuia a.Emprezã eiuematogra-
pbica Granae Oriente, de Oh-
veira & Coelho.

O pvog-ninvna está
bem org-anizaJo.

—«o-v. i-.s.i.-'-.'..)'.'^-"-'-'

Dr, Assi-i Bezerra Ghega-se junto ao Babaquára,

A bordo ido jucithype to- PP» á careca a rude mão :
^ .^^^ li elle a tremer como uma vara

mou passagem para o norte ^^ ™ ^,
do Estado o illustre dr.
Francisco de Assis Bezerra E a rouca voz, que o Babaquára

•» i-'í- a .,^.,,-x Jamais ouvira, falia então:
de Menezes, distinto advo

gado de nosso fôra.

!}sta historia de uma no- • Fortalez 4 2 de Outubr
va revolução na metrópole de 1907,
cariryense não pode abso- j0ã0 da JFonseca Barbos
lutamente surprehender Directur.The.sunre:ro

publico do Ceará, apezar _ i.
de já viver mui farto de
«revoluções», por estas ai
turo-s, de três annos a está

parte.
Para isso, fôra

«rAí

o—Nao oie conheces, velho Arara'
íjou teu irmão !»

X—TüSXX-**-

ÍPerdigão fôoíxriiilxo

gressando agora i>-ira
-a gentilesa do Irazsr-nos suas des-

pedidas.
Agradecendo a fidalga attenção

1 íião lhe responde o Babaquára:
—Para matal-a o espadagão

O nosso prestante amigo pel. Ali, ao lado, desejara

,1osc Perdigão Sobrinho que ha al-.j Do Iteimundão!...

ffuns dias se achava entre nós, re-: ¦
ftuus ,, .'."-' E mais roufenha, ao Babaquára•a iiira Russas, teye ,,,... ,_, E ao leito dando um sacalao

I Rrde, que aos dois vivo abalárai
Toma a Vizão :

do dedicado amigo, desejamos-lhe a , _llljai1 j t,.feUe a fussa Babaquára
melhor viagem. '; Não vem bem longe o furacão

-e--;:S-->:r-"» i^uc a tua concha a sêcca tara

Casameulo Civil Sopre no rhã0 !

Nas r-aks da^ auoi^uoias recebe-
ram-st; em Epatíiràoiíio, Lui/. Igniiciò
de Ariuj-; e-Matia Fra.iciacu do Nas-

cimento.
Foram afftxádos os proclamas

para o casamento: Affonso' üondim Não podes mais, ó Babaquára,

Monteiro e D. Maria Amélia Torres.
Pedro Antônio dos Santos e D.

Joaquiua Maria d Conceição

Jã não serás, ó Babaquára,
O grão Pachá, el-rei áullão
yue a tábua á Lei, torpe, calcara

Sob o tacáo.

Mandar buscar um pontilhão,
E mais roubar do povo á seara

Quase um milhão.

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nac. Cabral 1
Nac. Mossòró 9

DO SUL
Nac. Sergipe 12
Nac. Amazonas .... 6
Nac. Brusil ...... 8
Nac. Guujurá 8
Nac, Jaguuribe .... 9

Correio
As malas que o vapor «Ca-

bral» tem de conduzir para
os portos do Norte, fechar-
se-ão no dia 7.

Receber-se-ão impressos até
á 1 1/2 horas da tarde de 7;

Objectos para registrar até
á 1/2 hora da tarde de 7;

Cartas para o interior até á
1 1/2 horas da tarde de 7;

Idem idem com porte duplo
até ás 2 horas da tarde de 7;

Carta para o exterior até á
11/2 horas da tarde de 7;

A emissão de vales até meio
dia de 7.

Na MARCENARIA VEN-
preciso xjrjBÁ a rua taicipal u" !ò'à

tivesse elle esquecido com- enòaVrega-se de es^iihaí' latui-

pletarnente as proezas pe- nas de espelhos mofa dos gar..n-
quenistas, de que o pobre tiudo perfeição é modicidndt

Crato tem sido tablado in- nos Pre«08
consciente

1—15

W geralmente sabido
bradar o intendente Alves
Teixeira, com aquelle ar de
emprôamento que lhe é tão
da massa do sangue, a to-
dos os que o interpellam,
sobre o infallivel surgimen-
to de um tolerante popular
no Crato, contra si e os

jsía casa
ARTHUR THEMOTEO

Venle>se cimento de primei-
qualidade cm burricas ie 5ü<
100 Kilos e taboas de piiiíiooòú
22 palmo* Ho (•.nmoriüipntíi

A "Epidenmo.u/v preparad*
nu /,„„/„,.*., do pharmaceutico JoséEluydu

SeuS:- Elles que tentem 
^ ^^ fr^^ d-

qualquer coisa... mooiclade, evita as rugas pie-
Isto éuma bella pin ase, COce8, tira surdas, panuus, si

e, sobretudo de muito effei- gnaesea mór porte das mau

to, em se tratando de ma- chás da pelle', comuVuuicuad,
. . t> á 1'ice rf vi todo o corpo um i dc-

tutos vakntes, de um Ray- 
J^JJ ^,,. ^

mundo Cardoso, porexem ^, bum lêl. 03 ^ttestidosmo-
pio,- mas que se torna fe- ,jíCü9 e pliarriiaceutic. s da (V
rozmente ridículo na bocea capital-e do interior do Estado

de um Zé Teixeira qual- 
— ;-

Binóculos para theatro na
casaC. MESTANO

juo lugar mais estreito, bo-
{ueirão ou garganta. (4)
jual a natureza do terre-

¦ o nas margens e no fun-
to do riacho, nesse logar;
>e terra , vegetal, barro,
areia ou pedra- (5) Qual
a altura que deverá ter a
parede, ou barragem. (6)
Qual o comprimento da
.nesuia barragem em cima,
depois de prompta. (7)
Qual o recuo que terá a

parede, ou barragem. (6)
Qual o comprimento da
mesma barragem em cima,
depois de prompta. (7)

JQual o recuo que terá a
água do açude quando
!cheio, isto é a que distan-
cia chega a repreza. (8)
Quantos riachos desaguam
nesse logar e a que dis-

jtancia ficam as cabeceiras.
i9) Quaes as condições-

j (do s.mgradouro, se é pre
leizo construil o, ou se é
!natural. (10) Que outras
'vantagens offerece o lo^

jgar ou os logares indica-
idos.

B. Piquei Carneiro
Eng? Chefe da Commissão de A

çudes.

x<-

flvísoíicsescafio
Consta que a tribu dos

Acciolys cogita de vender
os bens de que está de pos-
se.

• Sabem todos que elles
foram havidos criminosa"
mente com us dinheiros fio
Estado e, por conseguinte,
sujeitos a acção de reivin-
dica ção cm ou 'quer Vsm

po.
Ninguém j o:. iüça ne

gocio com t-iíes, uüino.e que
nâo venha a perdel-os por
força de uma sentença em
tempos que já vem perto.

E escutas hoje, Babaquára,
Como caaugo ao ináõ ladrão,
A minha voz—alta e preclára

Voz de Vtzao...

Mas a tua alma, Babaquára,
leiu a cobiil-a eui profusão
Do crime o lodo e a immuuda escára

Que c do villão I

04l'adre baulo, ó Babaquára,
Cheio de santa devoção,
Téodo ú, cabeça a rubra tiára

K a cius na mão,

De ltoma viesse, 6 Babaquára,
himbora Santo—o fadre não
Das, negr.is manchas te lavara

U coração I

olka-me, pois, ó Babaquára !
Sou teo Passado de ladrão,
Sou do Remorso a torva, amara

E real Y»7ão 1 .

quer...
Quem conhece a fundo,

como nós, os homens e as
coisas do Cariry, melhora-
mente ainda, o sr. Antônio

As malas que o vapor «Ama- j Luiz e uma certa gente que
zonas» tem de conduzir para os! o cerca, e vê a maneira por- nho de

portos do Norte, fechar-se-ão i 
qUe vão rolando as pedras

amanhã de 6. j contra ene não pge a mi- 
Receber-se-ao impressos ate; .' xtiái.

ás 10 1/2 horas da manhã de 6;';« ^vida em acreditar
Objectos 

para registrar até j que os seus dias, como che-
ás 9 1/2 horas da manhã de 6;: fe de partido, estao conta- j

Cartas para o interior até ás ^os#í i. j'
10 1/2 horas da manhã de 6; ^ ueste cag0 a 

~Q¦ I
Idem idem com porte duplo ° i

até ás 11 horas da manhã de 6;, rantidora do governo Ac-

Cartas para o exterior até ás cioly, terá. para elle a mes-1
¦10 1/2 horas da manhã de 6.'rua efficacia que teve a do:

/Emissão de "-1"0 »«"°1""ã^ T_4¦-*-- -—
da tarde de 5.

f
s-%JR VJ

Vende un-a táboa de pi
oo ;->:-iiniOS.p.a

K/Ttiilio Wíi

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

JBnxilio Sá,

Praça do Ferreira n. 38.

Tate De • pio -
ie 22 palmos recebeu a

Cas Souí
Rum S. Pompeu. r'° ^199

%

r/l p/j S 1 T IA il ,'\J
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

/Emissão de vales encerrada | gOverrJ0 Pedro Borges para I
fi 'L _S ti

.- .' : . 

¦

¦'¦¦••: •¦¦ 
1

ntsxior
Pelo íJarirv

O Orato em ajjuros

JE)screvem-nos do Joazei-

o então chefe e tambem

governo sr. coronel Belém.»

cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é
REGISTRADO

Perfumaria Americana
í de WMtlatcli. — Verdadeira
| maravilha em bellèzà. Perfume finis-.
| sim o. Creação elegante è delicada
; l).;ntro dc cuia vidro está unia flor
natural perfeita e viçopa. a qual in-

ro, em data de 20 do cor-!dica a ungem do perfúme.J,
re^te | RECEBEU a Casa Mençs-

«Não ha duvida, não. ,ca
Desta vez a coisa vae. Ou1
vae ou vae mesmo,,, l

É
líia-iOi~ ornei io íõL\owieò>

o

5$00O
Preço de um vidro.

eara.

c ã

f vwà do et Feira, n, 12-,

(Cuidado com as falsificações)

.... t **-

.. ^'".,---^ V-l:> .-¦ ¦
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Club Militur fia Q-uarda
IS acionai

A Directoria do Club
Militar da Guarda Nacional
convida a todos os sócios
do mesmo Club, para uma
reunião em Assembléa Ge-
ral, no dia 13 de Outubro

próximo, á 1 hora da tarde*;,
na Casa da Gamará Muni-
cipal, para tratar-se exclu-
sivamente do i> culi > a

que tenha direito a f, milia
do sócio que. fali cer.

Fòrtaiez:; 29 de Selem-
bro de 19Ò7 .

Luiz Xavier

1? Secretario,

5\síh.macida
DE

J-ioraciõ Nunes
Ultima pai v.r-ã rio tra

tament,, da ASTH1VI^:; es-

senciál ou sympto matica;
Cura radicalmente.
Vende-se nas boas phar-

macias.

Dharmacia Andrade Q

yy:<*i.

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados:

JWlixir Depurativo—de idio experimentado» seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado !usado com dieta e conslanancia.'•  --  - cura afinal,

o
ti VjCL

espaça os acessos,
a asthma.

J?ilulas Vermif Vn^aei -<lí

pela lu-pectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheuroatisino,
dasypliilis e em todas as moléstias _ ._
no sangue e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, também iu
taxativo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazRs
fip.ido. estômago e intestinos. e sem inconveniente!. para èxpeljito os vermes de adultos e creanças-

iOle:ôr de ííola e No- Superiores ás preparações de mar-
lareira Olycero-E^erru- traço, santonina e ÒOtras, as vcwes

jv-jnowto e i?Íxo!Sp.hataflo,— nocivas a saúde,
o remédio por exctilencia para as —
senhoras fracas. Efficaz na anemia, Injecção Anti-lSlcíiõí -

chloroso, lymphatismo, rachitismo, rUajupicra—de.Roflrigues de Andrade
ascropliulose, fráqüesa geral, súspèn- —anti-septica, fresca, calmante e i;ro-
soes, irreauláridadès Caramenorrhéa, matica. Não produz es ¦•lUniãntcn

dismeiK.rr.rLaseleUCorrhéasl.metrites, jé cura em pouco tempo,
hemorrhagias, cátharro uteiiao, incou- ¦
tinericias, perdas brancas, perdas; LoçãoA.ütti-lupíiclic; -

samináes, etc. jde Rodrigues de Andrade^sbluçat
j aromatica, nus tira as saro,'ia. panntK

âolução Anti-Nervosa e espinhas do ro?to.
—de Rodrigues de Andrade, remédio —
tnmbein a-jpnívsiáo e conhecido como Xodin.a e Bejuiun-'
superior suacedaheo das soluções Roclriguâs"dè Aridradei
põly-bromuretadas, taes como Lar- nor de dentos-ulopicos
roveniie, Baudiy, etc, no tratamento coito e acção rápida c
da Qpiepsià (ataques dé gótta); convul- —
sõi-s, tíy.sleiia", angina do, peito, pai- J^õ e tOlexír T>+-:*ãLi#rioi'!<-
pitílçõ.esitont.ciraB gitstralgius, eólicas, —de Rodrigues' de .Andrade, inex
in;somntàs',meÍaíu'.holia*,hyppcòhdriás)
irritubilidades, etc. Não produz fatü-
.lenciíis nem symptomás de «bromis-
mo,* como vertigens, esquecimentos,
8tc

R'el%ios americanos—optimos regula-

dores—grande sclidez—lindos de>egnps—

madeira fina e bem acabada—oito dias

de corda dando Horas e meias horas—

E*tes relógios sào incontestaveltnente

os melhore?; do mundo —

Prestações sVmanaes, 2$|ooo com so--

teioi? durante 12 semanas—

Wm nulas
merlios V¦> antigo -'-on
segura..

~kk atageni

çèdivéis para o as?:--: a a licKXH,

À inscripção para a serie C acha-se aber-

unicamente na cas.i

*™ pitai!

—Os afamados preparados dé F.
Giffoni (nnico deposito no Ceará,)

Um vidro 3$ooo

detida
Vt-nue-:e o sobrado á

rua Hormoza n.. 24, com

armação de loja, optimo; e

acreditado ponto para ne

gocio de ferragens; a tratar
com .

AMARAL MATTOS

—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Amorim, J. da .Rocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Ròdolpho

Xarope Peitoral Oal-
sáiriico— de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas ITheophilo; Mattos etc
tosses,, constipações, resfriamentos, j
catbarros, broríchités, pneumonias, Preparados norte-americanos de !
influenzus, pleui-izes, asthmas, coque- | H £rey Bristol, Ayer, Kerap
luchès, anginas, rouquidues, hemo- 

| £r ^nfmaun, Ross, Scott, etc ,ntit.es. e qu.-esquer aflecçoes dos '." ¦ _,. I

JW
C,
3-\ua j/ftajor Facundo. T/B

ii cliei Sé

pulmões o da garanta. !,_,<purgen," pastilhas de antikamnia
Xarope Anti-Asmati- ;"pilulas Orientaes'',"Saúde da Mu*

CO—de Rodrigues de Andrade, reme- ilher," etc, etc

tudo por preços sem conipetencie
híR-VIACÍA A j$ DMA DE
KIIA S. POMPEU — N 20O--CEARA'

$ 8

dos ÍV f 11 Tn íè 1111AQlll llMlt' I JJIUO
DO

Ajntnflwm A
U lo interior

Abílio Gurgel Gnedea, tendo
rnúdádo sua .residência é casa

Léiani com attenção
PHAKMACIA ROCHA

Mm.Snr. Pharmaceutieo José
Eloy da Costa.

;ençaom
Ei0mt 

flrarm Mm WtBm, mm±.

Para 1908
Chama a preciosa a attenção

í de Éiua numerosa fregue/Ja para j

Em rèspppta de vossa carta de receber, como seja
de commercio, quo tinha na I ^e hoje datada, tenho a^ di-
cidade de S. Pompeu, pnt'a|zervos que a «Epidermina»,
esta capital, vende, por preço prqducto de vosi?a frabicação,
módico, a dinheiro ou a prezo, j A bastante procurada em phar-
com firma garantidn, todas asjttiacia e delia fuço grande ven-
suai' propriedades nn referido (-asem não só para esta capital,
lu2*a*', consta um

..'", i . ítlmar-aft dos Mtiüidpios
Achasse exposto a venda ——A_—_•

! UB tlUü UUUieruBa iiOjjuc»m jioio | ( . »«»ri Am A A T3 ATTTr^
||onovo sortimento que acaba elli ssima edição da LIVRARIA AKAUJU. ^

1 receber, como seja Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

do pegüiütè como para o interior do Estado
i; casa á rua do C.omtntírcioj I Creio ser vosso preparado
com 5 portas de frente, opti-'jurn medicamento de alta effica-
nias accoi.umodnçõeà para gran- lcia,/po;i8 a sua grande accei-
do familia, toda cimenta da,' taçaò deva construir uma bella
água encanada, banheiro flfij'proya de seo valor,
chpvisco e choque, caixa fPagua j; Podeis fazer desta o uso qne
para õ mil litros, catavento mo- í V0B convier e por hoje, sein
derno, quo irriga uut terreno niai3 nutro assumpto, subscre-
pertencente a inesmu cea do.¦¦;y0.me com particular estima
30') palmos (jiiadrados, comje ;i]t» consideração
diversa.-' pláiitações, tVucteirasj
botadprfis, cnüteiróa de verdu
raa etic. 2 armazena para dçpo
sito Coin cinco portas de frente
ambos cimentado?, com água
enáunade', quintal n-.ur.ulo -'te.
Um dos citados armazéns tem
anna ção para loja e é ura opti-

Padf 6 Ottoai
SELLINS para montaria de qUe em tã0 CUfta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons

-ornem e menino recebeu- ex?mp)os e immaculada virtude.
líoao yl - 1 Sabic, doirava-lhe a sciencia reffulgente aureola de uma modéstia rígida, cons<

NOYOS incorduamentos para ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seu? admiradores que 9 que
iolãò no João Nery. Iriam em oosto mais eivado.viola

ESPLENDIDO e variado
sortimento de gregas no João
Nery.

DeV.g.
;'"j Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira
! jFjjjli1 i erreno

CH PEOSde palinha molle
para homem, módeüo chique,
no João Nery.

CHAPEOS de palinha pare
montaria de senhora, no João
Nery.

Vende-se á margem da
linht de bpnds; nas Damas,
um terreno próprio com
írueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendi¦> 100

riam em posto mais eivado.
Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas afflictas, sobre os penitentes

que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comfu: to nas cruciantes do-

res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo^.

Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de faceta, 
temperada na pra:f|y

trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão ,d^-

luz, de carinho de animação, Pp

¦Blmatiai dog A\unidpios

mo póritp p ra negocio.
i armazém de dnaa portas de

frente, contíguo a um pre lio
•visinho.

1 dito em frente, também de
2 portas, muito bem c- nstruidq

Quem preten-ler qualquer dos palmos de frente e fundo
citados predibsvditija-sé aoipro- correspondente' a" via-ferrea

prietario nesta capital á rua je Baturité, contíguo á
Santa Izabel, esquina da tstia-chacara do or. Thomaz
da de Soure. _. ! Accioly; a tratar na Al-

Aproveita a occaziao para VV«v?y,;.' ** "£'t y-y .7
pedir, a todos seus freguezes e jaiatana Bezerra, de José
amigos do interior, o obséquio Bezerra de Menezes,
de vir ou mandarem satisfazer os ^—~- ¦=¦=*
debites dentro do pvazode30j Com o uso da «Epidenmní»,
dias, ppdendo se entendera preparadn do pharmaceutieo
respeito, com seus irmãos Òcta:. José Hlòy da Costa, todas as
vio e . ntoni-) Ourg«l Guedes manchas do rosto desapparecem
á quem deixou amplos no- completamente. Effeito seguro,
deres para liquidar qualquer usar o pó de arroz, roseo ou
conta. branco Jo mesmo fabricante

Ceará 1? de ÒÉubro do

CHAPÉUS de palinha, diver-
sos gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDO padronagem
om lãs para saia no João Nt-y.

D1YERÇOS gostos em mi-
rinóe para saias no João Nery.

publicando-lhe a

de lhe o retrato, presta sentido preito a memória dene

assim ao sentimento geral da socidade cearense.

biographia e estampan-
santo, correspondendo

¦ P\
¦y '• ':.-'
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YáRIA-L)TSSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

1907.
Abílio Gurgel Guedes

3—3°

Coüiüiüdü p mg

\ CO PINHOS de juntas par
collegiaes no João Nery.

CAIXAS para pó, vidro fan-
tazias, plumas, perfumarias e
grande variedade em assecorios
pára barbeiros recebeu e vende
•ouiuiodainente.

João Nery

Rua Major Facundo n! 110

tPompea

Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no'

MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes corno *.

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força tndomita—Poesia—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thom;
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque .
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de O eiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fíuza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conta—Ròdolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

^yyy P
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Aluga-se um quarto eum ba!-
cão e prateleiras para mecearia

Quem sotfrer cie <lor 0u armarinho em optimo ponto
de tleiites u-eo .RlüIVlÍj}- oara negneio.
DIO 8DKEWANO,íor-i»'Hlia Senador
j»»ulaílo por Joveutinoi JPompea-»45.
Fernandcse que se ven Inf0rma-se na oasft ní 2ÜÜ dtt
rte »a rua Senador Pom
y«a a.9*». meamarua,

Jata vento
Nesta typographia diz*se

quem compra um catavento

que esteja em bom estado,

jou que possa íunecionar fa-
wndo-se algum concerto.

lavrar* ¦kppi *

Preço 2(000

la ItSTO
Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exempla"*|83i

13-Praça do Ferreira-13
/
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m -5 AS PÍLULAS DO MATTOS
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O melhor, o mais antigo e conhecido purgativo
da medicina brasileira.

Mais de mil attestadps firmados pelos mais illus-
três médicos e altas personagens do paiz, provam
exuberantemente a sua grande nomeada, que se impõe
como o melhor purgativo do mundo.

<A maior descoberta da therapeutica brasileira»
foi como classificou as ru ssis . pilulas o grande medico
e notável homem de letras Dr. Jaguaribe Filho.

< Pérolas divina*;» denominou-as o illustrado Sena-
dor Alencar, accrescentàndo ainda : hoje em dia são
o remédio de minha vida.

Rèriiedio ihfallivel para combater a prisão de ven-
tre habitual. Com o seu uso obtem-se desde a acção

purgativa' branda, até a do mais forte drástico, con-
forme a necessidade e condições de cada doente.

Compostas unicamente de substancias vege-
taes, como se poderá demonstrar pelo exame chimico,
sem contar nenhum produeto irritante ou nocivo á saú-
de, o seu grande consumo, prova ser o remédio mais

popular do Brasil
A grande acceitação que sempre tiveram as pilu-

Ias do Mattos a grande procura sempre crescente, que
augmenta dia a db, tem despertado a vil ganância de
especuladores pequeninos, sem o menor escrúpulo,
nem decoro ás leis do paiz

Não é de hrje, mais de longa data, a sórdida
campanha da falsificação das Pilulas do Mattos, mas as
de caixinhas caíram redondamente. Não foi de todo

possível encontrar acceitação em nenhuma parte. Toda

propaganda feita neste, sentido, tem sido impròíicua
v Sempre a mesma repulsa, sempre a mesma resis-

tencia como castigo infligido aos invejosos.
Os falsificadores, em desespero de causa, jul-

gando-se talvez vencidos^ na impossibilidade de pro-
seguir nesta lueta inglória, sem apoio do publico, aban-
donaram as caixinhas e lançaram mão dos vidros, com
e acodamento de quem procura uma taboa de salvação,
o, a todotrmse e por toda parte, procuram estabelecer
a confusão e a mystificacãv para colher proventos em

proveito próprio, com prejuisóda saúde publica.
Porque motivo e com que direito, os fabricantes

de Pilulas do Mattos em caixas, mudaram nas para
vidros?

A razão é obvia. As pilulas em caixas não tinham
nenhuma procura., ninguém as comprava, ainda mes
mesmo pelo preço o mais insignificante.

Os seus fabricantes sabam de viva voz, que em
toda parte, onde se ofereciam as suas Pilulas em cai-
xas ouviam sempre e invarialvemente a mesma res-

p0Sta :—só compramos as de vidros, as de caixas, não
se vendem, não têm nenhuma procura.

E assim atordoados com a lógica dos factos, cóm
a prova esmagadora da verdade e dos acontecimentos,

que elles não mais podiam duvidar, não se conformam,
do com isto não acreditando mesmo a explicação de
não encontrar comprador para seu produeto, neste
afan de procurar subjugar o inimigo, nessa faina inglo-
ria de pretender desacreditar as verdadeiras Pilulas do
Mattos, ainda recorreram ao expediente muito commum
aos despeitados:—desabonar a mercadoria alheia.

Deitaram annuncios espalhafatosos nos jornaes do
Estado, os quaes temos em nosso poder, asseverando
ao publico que as nossas Pílulas eram chumbadas, portam
to, nocivas á saúde, que as verdadeiras eram as de caixa,
revelando nesta ãsserção a falta absoluta de competência

proficional, julgando, talvez, que falavam a um povo
ignorante, que tivesse a ingenuidade de acreditar nisto,
a e;:te mesmo povo que já havia manifestado a sua
opinião, lançando o seu icredictum, dando a < César o

que é de César»,
Esta é que é a verdade.
Contra factos não ha argumentos mas, é bem

certo que «o peo.r cego é aquelle que não quer ver-»
Agora estes mesmos Srs abandonam as caixi-

nhas, lançam mão de vidros chumbados, (usando de sua

própria expressão) esforçam-se para imitar o mais

possível o processo de acondicionamento de
nossas pilulas, isto com o maior despudunor e osten-
tação. Neste modo de proceder, evidencia-se mais
uma vez a superioridade de nossas pilulas, uma confissão
tácita de seu valor eo pouco ou nenhum merecimento
das de caixas.

Por que motivo os fabricantes de pilulas em cai-

xas, depois de sua. afiirmativa, procurando depreciar
as Pilulas do Mattos, passam a usar vidros semelhan-
tes aos nossos?

Qual o motivo que os obrigou a isto; accarretan
do maiores despesas e trabalho ?

Qual o seu interesso, vê-se bem claro, que
procuram este disfarce, lançaram mão deste meio para
disporem mais facilmente dé suas Pílulas, que de outro,
modo seria impossível. Ist • em vez de nos d<snninar
é mais uma prova cabal que estes especuladores dão
de que suas pílulas, não se vendiam, nào tinham nca
nhuma saída e que para terem acceitação foi precis-
recorrer a um expediente criminoso e illaquear a bôo
íé dos incautos.

Dada esta explicação que esta1 ao alcance de todos
é de meu dever vir presuròsamente avisar aos meus
freguezes e amigos de que às antiga: Pílulas depura-
tivas do Cirurgião Mattos, em caixa estão sendo
substituídas por vidros, que são as nv smas, ou iguaes
as de caixa, que não se illudam cum as apparencias,
pois «nem tudo que reluz é ouro,»

A formula e o processo de manipulação é o mesmo;
o que se alterou foi somente o modo de acondiciona-
mento. E' preciso que todos fiquem sabendo, a bem do
interesse da -aúde publica—que as pilulas que appare-
cem ultimamente ern vidros, são iguaes. ou da mesma

'

qualidade, das que se vendiam em caixas. :vssim¦ recom-
mendamos que todo cuidado é pouco e pois cautélo
com os falsificações.

As únicas, as legitimas, as verdadeiras Pilulas da
Mattos, têm a ciem.minaç.io de PlLUL-iS PURGATI*
VAS do Cirurgião Mattos.

São fabricadas por Joaquim d'Alencar Mattos, fi-
lhoe único suecessor e preparador das referidas pilulas.

As únicas que mereceram approvação da Exm.
Junta de Hygiene do Rio de Janeiro.

Cada vidro leva a nossa marca registada e a nossa
assignatura. Todos os vidros que não tiverem estas
ormalidades serão considerados falsificados,

Exigir, como garantia, os requesitos acima
estipulados.

%3«

Attenção
A concluir-se a inscripção dos sócios para o «Club

de jóias permanente» . Fazem parte dos prêmios; Reio-
aios Omega» de ouro, 18 quilates, para homens e
senhoras—correntes «inglezas» de ouro, de 17 quilates,
massiças, ellos direitos ou torcidos, foscas ou polidas
com medalha > no centro ou cassoleta.

Chatilaines para senhoras —cordões de ouro mo
siço de 18 quilates para leques, broches, \pulseiras,
brincos, e demais jóias a escolha dos sócios, no valer
de i'5o$ooo em prestações de 5$ooo pcrsem?n?>.

O 1? sorteio terá lugar no domingo 8 do corrente;
são convidados os sócios para fazerem suas contribuições.

O plano especial explicando as grandes vantagens
será enviado a quem o solicitar.

lW"*ünicamenle na casa
0. Mesiano.

^Maravilhosas descobertas! I
Pilulas e elixir de cabscinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

j. P. àz fílmeida fillio

i-M í
•vc*à

O PEITORAL DE JUA-
TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influem
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien-
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydrppizias
manifestações pypHiliticas;
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitárhéntn do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

—DE—

Bromoíermio Composto
(Formnlrt «Io Dr. Eduardo rSalgatlo)

MODIFICADO E PREPARADO
ER!I,0 PHARMA.CTJUTICÒ

MIM!) MA #ri;â iãMkkúm

— as pílulas e o —
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,
Central, Andrade e Drogaria Central.

Qeará—"Fortaleza^

Motta,

Tem-se ohtido com este ineflieamento extraordinário resulta»
do no .tratamento de todo* os casos de Tosse, Rouquidão, Ca->
tharro pulmonar, asthma Bat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sanguinèüs influeza, etc.

O melhor romedio para a cura do coqueluche dae creanças.
i Poderoso calmante e dêsifêçtante daa viaa respiratorias.
Diaíínué e supprime a febre dos fciibérjbulQsop

nOQ D1 (Adultos : 3 coUicres das de sopa por dia
UUÜ Dl 

jCrèáncas: 3 " " " chú " "

DEPOSITO:
fhwmn&á Fpaüceza

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA' -FORTALEZA

Venda-se tamborti naa pbariijacias PaBteur1 Pontes e Albano

^
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